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EMENTA

Estudo da formação do Brasil republicano em seus aspectos sociais, econômicos, políticos e ideológicos pela revisão crítica da

historiografia, articulado às práticas de ensino de História.

I. Objetivos
- Estudar o período de 1930 até os dias atuais de forma a possibilitar aos/as Acadêmicos uma reflexão histórica a respeito da sociedade

brasileira, notadamente no que diz respeito aos dilemas e obstáculos relativos à construção e consolidação da democracia e da cidadania no

Brasil.

- Possibilitar aos/as Acadêmicos subsídios teóricos e metodológicos para um exame crítico da produção historiográfica do período em

estudo, articulados às práticas de Ensino de História.

II. Programa
Revolução de 1930: rupturas e continuidades

Cultura política: os trabalhadores e o Estado Novo (1937-1945)

O Brasil na II Guerra Mundial

Estado, participação política, planejamento econômico e industrialização (1945-1960) 

Populismo, nacional-estatismo, trabalhismo

Mobilizações sociais, incertezas econômicas e instabilidades políticas (1955-1964) 

A ditadura civil-militar: política e economia 

Golpe civil-militar (1964-1985):

O processo de redemocratização: alternativas políticas e movimentos sociais 

O governo e o impeachment de Fernando Collor de Mello

Reestruturação produtiva, neoliberalismo e o mundo do trabalho no Brasil: anos 1990 e 2000

A estabilização e a estabilidade: do Plano Real aos governos FHC (1993-2002)

O lulismo e os governos do PT

Golpe da Presidenta Dilma

Governo Bolsonaro (2019-22)

Governo Lula (2023...).

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas, análise e discussões de textos e fontes, seminários. Utilização, ainda, de vídeos e documentários a respeito

dos temas.

Pretende-se aliar a análise da historiografia sobre os assuntos com a leitura de documentos produzidos na época. Em termos analíticos, o

recurso à comparação será feito durante todo o curso; as aulas serão desenvolvidas sob a forma de exposição oral, leituras orientadas,

debates temáticos/seminários. 

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

- música e Estado Novo;
- cinema, música e Ditadura Civil-Militar;
- fotografia e Ditadura Civil-Militar;
- Ditadura Civil-Militar no Paraná.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
As atividades remotas serão desenvolvidas na Plataforma Moodle, e visam estabelecer a compreensão dos conteúdos

III. Tecnologias utilizadas
Serão utilizadas ferramentas dispostas na Plataforma Moodle (fórum de discussão e postagem de textos).

IV. Cronograma de tutoria presencial
Atendimento aos alunos na sexta-feira antes da aula.
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V. Critérios de avaliação
Critérios: Compreensão do conteúdo, clareza na exposição das idéias, utilização correta da linguagem acadêmica (norma culta) e seus

recursos (citações). 

VI. Cronogramas de avaliação
Trabalhos deverão ser postados no fim do semestre. 

IV. Formas de Avaliação
1. Apresentação de texto em equipe (seminários):

Critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na apresentação e capacidade

de problematização.

Obs: apresentação de dois seminários por semestre (peso 5,0).

2. Resenha crítica:

Critérios de avaliação: compreensão e apresentação do conteúdo, crítica e formulação de um conceito de valor do livro ou capítulo, o que é

menos comum.

Obs: será feita uma resenha por semestre (peso 2,5).

3. Trabalho escrito individual ou em dupla:

Critérios: Compreensão do conteúdo, clareza na exposição das idéias, utilização correta da linguagem acadêmica (norma culta) e seus

recursos (citações). (peso 2,5).
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